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�~ �~� �~ �~�~�~�~�~�I�~�~�~�~ �~� '1 Hymno do Club de Nalavão e Resaras lauro Carneiro" 
Assignaluras para 1919 ' A 

Udude H AO SEU PRIMEIRO PRESIDENTl!, DARio CUNHA. 

Pelo correio Do seio procelloso do Ocr8no" 

Numero 01\1111--0 

Surgiu Neptllno. o grande Rei dos .'v1a res, 
() [)l'US Umlllpotenle (' Soberano 

• ntru / ndo 10..;_'(1:) 
que conta el1l toda a parte allreos altares. 

�~� pagamen.to adiantado 
�~�~�· �~ �u �" �í�.�.�"�'�n� 

As asslgnatur.:s começam e1l1 
qU<llquer época e terminam sem 
pre em Junho ou Dezel11bro. 

E n<Ís que al11ando o mar. no mar queremos 
Encontrar qllem nos surja pela frente; 
E a \·Iclorla, cntüo. disputaremos, 
COI1l tLlda a nossa força, unidamente. 

Todn a correspondencia de\(' 
ser dirigida á rcdacç,lo, caixa 
postal n. 37. 

Quem desejar ter a glOria 
D(' triumphar neste mundo, 
D('ve beber na Hlstoria 

Pedimos aos IlOSSOS asslgnan · 
tes em <ltraso, mandarem sdldal 
seus debitos para n;lo hm'Cf in 
terrupçilo nn remessa do nosso 
periodlco. 

�C�ô�~ �r �)� 
U ensinamento profundo. 
Que a força vem da uniilo 
E da von tade tenaz, 
E quem disso faz padrão, 
Nunca fica para traz. 

�~�-�.� .. ---_ .. -.-_ .. �-�.�-�-�-�-�~� W __ -. ____ �.�_�~� __ ·_· ____ 4 

A carne verde 

Ah l-negro pendão, tú és o guia 
Que apontas o caminho da victoria, 
E's ° sol que annuncia o novo dia 
Prateando de luz a nossa gloria. 

Embora Já nos custe a ripizar 
um assumpto tão debatido, forço 
50 se torna falarmos mais uma 
vez, na esperança , sempre, de 
sermos ouvidos pelo> poderes pu· 
blicos municipaes. As autorida· 
des do mUnlclpio lá não nos olham 
bem, porque temos usado uma 

Salve, pois, ó pendão abençoado 
Auriflamma da força e da coragem; 
Em cada movimento és osculado 
Pelo sopro subtil de doce aragem. 

�C�ô�~�o�:� Quem desejar ter a gloria, etc. 

Iingu2gem, as vezes, um rouco 
energica, e, para quem estava no pela ameaça do czarismo de pro
habito de s6 ouvir encomios lau- vincia, que, felizmente, apesar de 
datorios, é claro que tenha extra- mUltd vontade, ainda não chegou 
nhado a nossa altitude franca, ao ponto de nos fazer calar. E nós 
mas sincerarrente verdadeira. que não fazemos parte de orgão 

Esse problema da carne verde de imprensa, cuja passividade lhe 
é o dos que mais se impõem, e dá um destaque de apagado as
no en tretanto providencia nenhu· censor de idéas democratico-libe
ma foi tomada! raes, falamos com a hornbridade 

E porque essas autoridades não que caracterisa a nossa altitude, 
se preoccupam com a solução certos de que, a não sermos ou
desse problema, tão facil de ser vi dos. ao menos deixamos lavra
resolvido? Nós bem o sabemos, do para as gerações futuras c 
mas, seria vergonhoso levarmos nosso protesto, como um signal 
a publico, por que viria provar indelevel, no caminho da civilisa
que a estabilidade administrativa çilo, mostrando que, apesar de 
do municipio, é devida, somente, estarmos, em pleno seculo XX , 
a um corpo de janisaros, recruta- num regimen republicano, ainda 
dos entre os que, tendo seus in - existiam, si bem Aoe fosse na 
teresses presos á administraçilo America, essas individualidades 
municipal, possam, sem esforço que papeis tilo salientes represen
de consciencla e sem o escrupu- tam na China, e que o escriptor 
lo em quasi todos tão natural, Eça de Queiroz usou desse no
prestarem-se ao papel degradan· me para titulo de um seu romance. 
te de espoletas. Allegam, essas cyclopicas figu-

Nilo é a primeira vez que os ras da nossa administração, que 
açougueiros deixam de vender não ha remedio para esse mal, e 
carne verJe, assim como mais de que o melhor é deixar ' correr o 
uma vez, tem sido exposta á ven- marfim, até ver em que as co;sas 
da, carne em começo de decom- dão ! 
posição. No emtan to, para quem tem 

Poderemos continuar assim, visão administrati va, não precisa 
sob essa premente attitude das que se lhe diga muitas vezes 
autoridades municipaes, sem le- quaes os meios Ijue se deveriam 
vantarmos o nosso protesto? adoptar para estirpar esse mal que 

Sem protestar, a imprensa, en- constitue, para todos, l!m attesta
tão, representaria o triste papel I do evidente de uma administra
de assalariada ou amordaçada çllo caduca, por falta de um ad· 

Lucas Bainha. 

ministrador energico e conscien
cioso. 

-E são esses homens queridos, 
aos quaes lhes falta, somente, 
um palanquim. para os seus ad
miradores. disputarem um lugar 
entre os carregadores ... 

Mais uma vez, pedimos a quem 
de direito, um passo, no sentido 
de fazer desapparecer esse mal, 
que muito nos avilta. 

Para se desculparem, os man
dões a quem está confiada a ad
ministraçilo municipal, serilo ca
�p�~�z�e�s� de dizer, que, somente pa· 
ra nos contrariarem, não farão 
cousa nenhuma! ... 

Serilo capazes?! 
Ora, ora! ... 

Écos & factos 
Um dos redactores d'O A/bar, 

em um retumbante artigo in titula
do - f;Jesfazer.do ca/umnias
disse: 

.Causa tristeza áquelles que 
têm um pouco de amor á terra 
onde nasceram, assistir a ingloria 
campanha que, contra o nosso 
governo municipal vem fazendo 
o sr. Lucas Bainha.' 

Nilo resta duvida que o iIIustre 
mascarado do Ihuribulo, está dé
veras contrariado com esta nossa 
altitude de pormos em pratos 

limpos <lS fnltas commettidas pelo 
Superinl('ndente Municipal. 

Para quem é lagunense, lend 
tal destampatorio. romprehend 
logo que o articulista nào defendl 
os inl('resses da Laguua, �m�~�s� 
simplesmente o sr. Superinten
dente. 

Nesse caso, o defensor do sr. 
Superintendente tem que fazl:r 
uso de chá de folhas de laranJei
ras, porque agora é que estamos 
em inicio, 

No di'" �~�(�j� do mez p. findo, um 
dos nossos companheiros foi \'i , i· 
tar a carioca. deixando de beher 
o precioso liqUido por algun 
dias. E não tOI sem razão. 

Lá chegando, acompanhado de 
um hospede,. pediu licença ,lO 
velho Fraga c transpoz o portão 
indo em direcç<io á nascente. Não 
foi tão facil o accesso. Idl o lasti
mawl estado daque!le trecho. 

Do portão ao resen·atorio. j o
ram regularmente bem, porém 
dalli a chegarem á nascente foi 
com algumas diHiculdades por
que a pastagem além de alta es
tava matizada de �d�e�t�n�c�t�ú�~� dI)'; 
urubús que habitam as velhas ii
guelras que contornam o maltra
tado galpão. 

Ah ! . .. lIIustre rabiscado r do 
engrossativo orgam •.. Aquillo r 
que é tristeza! . .. 

O galpilo está com o telhado 
velho. sujo e com falta de muitas 
telhas, de modo que cáem dentro 
d'agua não sómente penas, como 
dejecções de urubús, causando 
repugnancia ao visitante e cons
tituindo um perigo, porque da 
impureza d'agua que ingerimos. 
resulta a camara de sqngue e 
outras molestias. 

Recebe-se uma imprenssão má, 
ante aquelle deslE:ixo. 

A porta do galpão não tem cha
ve: é vergonhosame::te amarrada 
com um pedacinho de corda ve
lha! Do modo que o ca udatario 
do sr. Superintendente se expres
sou de uma maneira que, para 
quem não conhece Laguna, póde 
julgar verdadeiras suas palavras; 
mas, para nós e para os que aqui 
chegam é que não podem escon
der estas verdades. 

NOTAS 
Diversas 

A terri vel grippe . .:.... Seis mi
/hOes de viclimas em 12 mez(!:;. 
- O Times, de Lonares, publica 
um artigo em que apresenta a es· 
tatistica de seis milhões de pes
soas, numero aproximado em que 
calcula as victimas occasionadas 
pela epidemia da influenza grippal 
em todo o mundo, durante as 12 
semanas anteriores ao dia 20 di' 
Dezembro. 

Esta epidemia, que a principio 
não causou grande susto, toJtá' 
sendo mais mortifera Jo lIae a 
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o Dever 
" I dade em ual uer parte do mun- essa instituição um �c �e �n�~�r �o� eHecti· 

cruenta guerra de quatro annose para o ,nosso C,lma, não era nada do Á arqda �~�á� �l �e �i�t�u�r�a �~� temos, vo e permanel,te de Jnstrn cção 
meIO que o mundo soflreu, pOIS hyglenlco, devend,o" por �I�~�S�O� a I d p a sim dizer o - máo inlellectual e moral, onde se pu· 
si esla no relerido lapso de tempo, Congregação,proh,lbil:O no colle· po e·se s d �o�~� máOs eHei· dessem haurir os melhores e os 
fez,segundosecalcula,20milhões glO, como prejudicial a,saude. etaf �~�m�e�m�a �! �q�~ �~�f�f�c�~ �o�z�;�:�~�n�t�e�'� que a má mais puros �e �n �s�i �n�a�m �e �~�t �,�o�s�,� só po· 
de ,ictimas, no mesmo periodo a desenvolvimento physlco e me · os, �~�a�l�s� dia escolher para auxil liHeS peso 
grippe mataria uns 108 milhões, a lecfual dos alumnos. d �l �e �l�~�u�r�:�t �o�d�' �l� a parte porém, tem-se \ soas que alliassem á sua , cO,m?e· 
julgar pelos estragos que produ· E a Congregação �c�o�n�c�o�~� ou , o Itlm am'ente uma cam' tencia e pureza de pnnclplos, 
ziu em 12 semanas. DIz o artlCUhs, \ com ,a propos,ta do dr. �~�a�l �a �y �e �~ �e� �l �e �\�a�h�n�t �a �d �~�,� ,u e bem organisada um(1 dedicação sem limI tes e uma 
la que os ra ids allemJ es sobre Pereml, que e medico, e mo o pan a sen.1 a roduzlr �s�e�u�~� radde fé religiosa, razão que o 
Londres, que �l �i �z �e �~ �a �l�T�1� algunscen· que cessou por cOlllple to o Jogo que não tardará p �~�v�á �r �a� a preferi r os convidados, 
tos de victimas, toram chUVISCOs de foot·ball no Pedro 11. Irusosi a má imprensa e contra colloca ndo·os nos ca rgos em que 
de verão. comparado ao dllu, , ._. - , . �o �~� �r �~� 1 . .' d' < I cada um iria realça r o propno 
, io de germens que cahlram na· : O "lOSSO amigo sr. LUIZ Martins os maos 1\ ros, e m Ispen.ave i en to Prose umdo de· 
quella capital, onde mataram mais Collaço, foi nomeado para? cargo uma campanha mor?llsa1ord. Uãm �~�~�;�~�~� �~�m�p�o�~�s�a�d�a� éI 'tommissào 
de 10 mil pessoas em I i semanas. ,de Agente do 6°. Dlstncto do elemento supenor e a �o�~�m�J�ç� o , nI adora da Biblioteca Paro· 

Nunca hOl: \'e uma praga que Commissariado Gera l do Estado de uma blbhotheca que não con· Orga s. 'd 
semelhante estrago fizesse no com séde' em T ubarão. ' tell ha �,�e�~�s�a�s� obras. pern iciosas á pubhca e concltou·a a envl ar o 
mundo nem fosse tolerada com _ _ o dlsposlçao do publiCO, e de con- �~�a�x�l�m�o� do seu esforço no senil· 

I t 
't " "Correl'o Serrano" - Temos ferencias quinzenaes sobre a tido de se crystalhsar, dentro em 

an o s OIClsmo. . , ' ' I b . Só nJ [ndia occasionoll mais de sobre a nossa mesa de trabalho, mora!, os bons hvros, etc., breve, o Ideal que el e a raçara 
tres milhões de mortes; açolltou e o primeiro numero do Correio Nilo resta a menor dUVida que e que conslstl.l �n�~� �f�u�n�d�~�L�ç�ã�o� de 
continúa açolltando o Sul da Selrrmo, hebdomôdario que se a má leitura é um veneno subttl �~�m�a� Blbllothera verdadeiramente 
Africa ; só na cidade do Cabo fi· publica em S. Joaquim da Costa que se vae Illoculando na ahn1 Illstructlvil e mora llsadora e com· 
canm sem familia mais de duas da Serra, redactoriado pelo nosso de mortal, C0ll10 o germen dl sY· p,letamente dl\'ersas de e,tabele· 
mil crean ças. A Australta teve de presa do e intelllgente confrade, phills, que, depois" para estirpal·o, �c�l�m�e�n�t�o�~� que, tendo embora esse 
mandar um vapor com soccorros Tito Carvalho. torna·se necessano um largo tra· nome, nao são, �C�O�I�~ �O� deViam. um 
a Samoa, onde cahiu 89 por cenh) O seu artigo programma é um tamento , abundJnte man1ncl;\1 de conheCI ' 
da população. O, poucos brancos promettllnento que an!evê para o Ha por ahi, certos romance, mentos utels e dlgnlflcadores, 
que restam são insufiicientes para prospero municipio de São Joa que não deveriam entr<l r em casas . IY.1S perigosos mPI)5 da corrup· 
tratar dos vivos e enterrar os quim, os melhores dias. E nós es· de h:llni It<l , e no entretanto, i",· I çào dos sentimentos e dos costu· 
Illortos. tamos certos dis,o, porque, um pudentell1ente ha quem sem o mes, onde muitas almas candldas 

Na America, o desastre é hor· orgão de Imprensa, orientado �p�o�~� menor escrupulo o empreste a se pervenem, absorvidas e em· 
roroso. No Ontario e nas regiões pessoas competentes e sensatas, pessoas q,ue, pela nenhum1 ex· polgadas pela leitura de Itvros 
do Oeste já morreram 5.000 peso romo é o nosso presado amigo periencla das cousas reaes, pôde, que, sob a offuscante belleza de 
soas. Tito, torna·se ulT'a força capaz facilmente ficar contamlllada do um primoroso estylC', occultam o 

Parece estar averiguado que a de impulsionar todds as tentati· mal! subtil e fatal veneno que encero 
infecção é por contacto; não está vas boas e paralysar tudo quanto Graças a Deus, o padre Aurelio ram em cada pagina. Em seO'uldô 
no ar nem se communfca pela de prejudici.a l se levantar contra da Silveira, nosso estimado viga· o senhor Presidente especifiCOU 
a!mosphera, como mUitos Ima· os seus deslgnlos" rio, que tantas sympathlas tem as attribuições r(\rrespondenle a 
gmam. São Joaqulll1. fez, por ISSO, urna anganado em nosso meio. teve a cada um dos membros da Com· 

._. ., \'altosa acquisição, ,tanto mais feliz idéa de fundar urna Blbllo· missão. com excepção da The· 
O programma dodr. Epl taelo quanlo ao lado de Tito Carvalho theca Parochial Pubhca, para com· someira, que se achava ausellte, 

Pessoa, - O dr Epltaclo Pessoa está um ou tro moço cheiO de as· bater os máos Itnos e a má ill1' ficando assentado que: 
�r �~�s�p�o�n�d�e�u�a�o�t�e�l�e�g�r�a�m�m�a� da Con· pirações, que é Theodohno Lima, prensa. Conte, o �r�e�,�e�r �e�n�d�"�~�l�I�n�o� Ao Presidente,' - Compele di 
\Cnçã? declarando que se sente uma das prumessas da nossa no· padre com o nosso ap()h), pois, rigir os trabalhos em geral, decl 
satisfeito e accel.ta a sua deSigna· va geração, Esses dOIS moços, somos daquelles que sempre des· dlr definillvamente sobre os 
ção para a preslden.Cla da Repu· unidos para o mesmo Idéal sdbe· approvaram os elementos que vros a adquirir, escrever arti 
�~�h�c �. �a �,� sem suggestao dlrecta ou rão c.olher os louros das suas tendem destrUir e corromper a de: propaganda ou orientar os 
Illdlrecta, sem. eXlgenclas e sem vlctonas nas batalhas empenha· sociedade, hajam de escrever se suggé,, ' 
qUcaesquer obngaçoes. . das pelo progresso de S. JOdqulln. i'Jossos parabens ao rev, padre meios de �a�n �-�O�'�~ �n�a�r� �d�o�~�a�t�i�\�' �o�s� 
" 0010 presidente procurará JUs ' Ao nosso no\'o collega, os vo· AureliO, aUCTmcnto de'" receita examl 

tlflcar a confiança da nação. ponelo tos de longa duração c de mUitas * t S' . d .' . em pratica as medidas expostas f r . d d . * * 01 a correspon cncla antes 
no banquete do dia 23 de �~�u�t�u�b� o c ICI a es. ._. Acta d? pnmelra reuniã o doi expedida ou qu,i1quer docllr1l l'nt 
d 9 r " Commls-ao Organlsadora �d�~� BI' etc etc 

e 1 17 de apresentação da cano Da Cidade ás Serras", é o bltotheca Parochlal Publica i' , , 
dldalura Rodngues Alves pOIS titulo de um no\'o penodlco ap A I . d ., o VIce· Preslden te " - Co 
nao se alterou desde �e�n�t�à�~�.� a si. pareCido em Boturatú, Estado �d�~� d os �r�~�s �>� �l�a�~� do :nez de Março pete organi"<lr com O maxl 
tu ação do paiz. São Paulo, sub a cum etcnt\' di. z o �n�a�~�l�O� "ml 110\ ecentos e de- mteno, estudo e observ'lç;lu 

Promette dedlcar.se á solução recçào do sr, Augustt de Ma a. r �~� �~� 7' nest,1 Cidade dd LagunJ po,'iue �~�e� Jprcsentar éÍ app 
dos problemas financeiros ceco. IhJes, que já dlngiu com �m�~�t�o� �r�~�u� dld lS, nd �r �(�,�~ �I�~ �e �n�c�l�a� dI) Viga· ç,)o Li" �C�O�m�!�1�1�1�S�~�i�l�o� organl';,ld 
nomlCOS, maiS que nunca dilflceis, cnterio a nossa exllncta collega �p�~ �.� atarochld, �~� pr"JacFlonano 1151.1$ de livros dI' scil'ncias, 
. Do mesmo modo agirá quanto Ilalinga. s IXO o, os mem ros a omml$' creiO, arte, IitterJtura, agriclIit 
a questão do �~�r�a�b�a�l�h�o� cuja impor. Agradecendo �~� viSita enviamos �p�ã�~� �O�r�~�a�l�l�l�s�a�d�o�r�:�1� �d�~� Blblto.thC'cü r,l, Industl'las. eCOn(11llIJ'i, di 
tancla actual eUnlversal, tOlllando ao confrade, nossos \'otos de feli. v �~�,�o�c�~�l�a�l�l�u�b�l�t�c�a�,� senhores, Re· oratorl1, apologetica, etc, 
medidas paCIficas, opportunas e Cidades e longa vida �c�r�~�n� °d adre AureliO dd Silvei' ptar para sua dlrecção o livro 
adequadas. • _. . ra, resl elite; Dr, José Fonseca, critica "Atravéz �d�o�~� �l�~�o�m� 

Respeitará, segundo alfirma, o Um aeto de 'usti a _ Peja Vice, Presidente ; Alvaro �P�I�~�t�O� da dt' Pedro �S�I�l�1�z�i�!�~�;� requIsitar 
SlU programma cum �~�l�I�e�r�g�i�a�,� es. Secrl'tari" do �I�I�~�t�e�r�t�(�~�r� �~� Justiça �~�~�I�~�d� �C�a�r�l�~�l�r�~�,� PrLlmclro Secre· torios, �l�'�$�t�a�t�l�~�t�l�c�d�S�,� colkções 
pinto de Justiça c patnotlsmo. fúl expedida ordem ara U(' �t�> �1�~� S u' sen �~�n� a nurd FI CltdS, qll Isquer outros documento, 
. O dr. Epltaclo Pessoa declarou Mesa de Rendas �~�c�s�t�}� �C�i�d�~�e�I�~� eg neld sccretdnd; fdltdl1du, 111I"tram c enriquecem Blhllo 

�~�l�n�d�a� que espera que as questões seja paga ao prol. �A�m�p�h�i�l�o�q�u�l�~� �~�~�~�I�c�a�u�s�~� �J�u�s�t�l�f�l�c�a�d �~ �l�.� a senhOrlt'll cas; collabor.n 11'1 confecção 
�~� paI. que '"teress.am o Brazil �P�i�r�c�~ �,� a im ortancia de \ ' . . Ia ,areJa0, rhesourelra; Estatutos. 

�~�c�o�~�r�~�~� solução ate Junho VIII, tos �~�u�e� deixou de �~�e�c�e�b�e�~�~�~�~�~�~�~�~� �~�~�~�d�~�â�a� �I�C�~�~�n�~�I�~�~�à�~�r�a�~�,�~�l�h�o �~� da ,Ao, Primeiro SeCletario,' 

erogOt que �e�l�i�~�s�/�s�t�e�j�a�l�l�1� lavora. �â�/�~�~�~�~�o� �~�~�e� �G�n�r�~�~�I�~�l�~�~�~�~�r�~�r� �~�~�~�~� �~�~�~�~�~�~�~� �P�r�c�s�i�d�~�'�n�t�e� �'�q�u�~�~�I�~�~�~�f�~�~� �~�~�l�l�r�~�~�~�I�~�~�'�I�~�~�:�~�I�~�I�~�I�:�:�s� �2�;�t�~�~�c�~�~�~� 
�~�a�r�~�~�~� �~�:�,�~�:�i�~�,� �~�1�!�t�~�I�"�d�~�:� �~�~�;�~�~�~�c�s�.� �c�~�d�n�d�e� e a sua n()meaçào para convltc �~�u�~�x�~�~�e�~�S�~�r�~�l�O�S�a� �~�,�~�~�:�~�~�s�' �l� �e�~�l�'�r�(�' �v�e�r� artigus de propilg" 
carf.{O para o ual acaba d' r o Urussanga, ondt>, actuahnentl' tinha por flln �t�r�~�t�a�r�.�s�~� da e lIão n dl"lr OffICIOS, Circulares 
indlcJdo q c her desempenha COIl1 mUito agrado e s<1ção de um ' B'll tJ ,orgalll ' 1ll'!lIdar f.!zer todos os IIl'Mf'''i 

, competencla o c lrf.{o de professor g'UI1" cl'clad
a" I )d

lO 
1tec," nd La· nl'CeSSarlOS, collaborar 

._ . d E I P ." �~� a lan 'l( u e p o Pd . 
, Prohibição do loot.ball. _ A �d�~� �s�~�~�~� ':n:l'?ariJtona e da escola gressista que se resen;la �e�x�t�r�a�~�r�:� �.�~�~�S�l� . e �V�I�~�e�.�P�r�e�s�i�d� na 

Congregação do.ColIl'g'IO P"dro seuhno. I dlnanamente de semelhantt> l' lt'l r;re dos Estdtutus; I"zl'r 

II I 
.' • C t' . n " nClas etc etc 

CL varias modl!tcações no seu . = , I on lI1uando, o senhor Presiden· A' ' .,. , , 
regimento interno e uma das r

o
• L ocaes te expliCOU que uma vez qu" . C Srgunda SC'creflln

a
. 

__ I "- . . ',.... d om etc . Y' ' ' , 

soluçoes se refere ú suppressélo Bibliotheea P hi' _ Blbhotheca era Parochlal, embora cial P �r�~�~�l�s�t �. �r�,�,�:� elll �I�~�\� ro 
do Jogo do .foot.ball . no Collegio ha mUito �a�r �~ �e� a . Vem publica, competia de facto a Pre S os donallvos, auxllldT o 

'o. Tal �s�u�p�p�r�e�s�s�{�j�o�f�o�i�p�r�o�p�(�\�s�t�a�p�e�l�~� das �p�e�s�s�o�,�~�s�C�~�~�~�f�;�l� �s�~�n�~�a�:�l�t�t�e�n�ç�i�l�o� sidenclil ao Vlgario da Paroqula' �C�i�~�~�r�e�~�i�~�~�l�o �l� na expedlçi\o de 
,o pr(,!fessor de hjstoria natural dr, solapar cOllstan te " as, esse motivo pelo qual Sl' achava clle' ond> u �~�:�e�s�,� e outrds 

tlllnyette Rodnf.{ues Pereira, que livros e a n á· que os máos deVido ao l'xercicio dessas fune: �~� I encla., fazer toda d 
achou que elle era muito violento mmente �V�i�!�~� �p�:�~�p�r�c�n�s�d�a�,� sorratel ' ções, presidmdo os respecllvos �c�~�m�l�v �r �T�o� hdas 

actas; UI' 
UZIl1 o na socle· trabalhos' e que devend ' a esourelra, �f�a�l�~�r� o 

, , o ser tro summario da receita e 
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o De-ver 3 , ' . 
I f Jury. - Teve inicio segu nda· .Jr.111ccimclltos II Que o Mlnisterio d'l A . I Telesrammas elri! o Jury desta comarca, term i- . d' gncu tu-
I nallllo quarta-feira, cujo resu ltado No dia 13 de Fevereiro fal/eceu ra man .. �~� nova. remessa afim de 
foi o segui nte' o meninO Alberto, de D annos de que se IntenSifique e producção 

. �-�-�J�\�f�'�o�~� I '. idade, estimado filhinho do nosso dos campos '. 
SerViço especial 11 O DE\JER ,,' ,Dta �~�(�)� " favorecedor sr. José Jeremias de -:- O sr. Francisco De Cesaro 

-- I, I . �~�U�I�Z�,� Pedro CustOdlO, Incur- Medeiros, residente no Rio do �~�e�d�l�o� exoneração do cargo de 
�1�E�X�,�]�[�,�E�"�I�O�~� .,0 no <lrt 2U I § 2". do Cod. Pcnal Poso. Secretano Municipal. 

- FOI condl'l1lnndo no gráo l1lC'dlO . . _. I (Do Corre d t) 
Assignatura da Paz do arl. 205 § 20. do citado Codlgo, lV.1SClmC11los spon en e 

", Isto é a 1 annos \ I .. d" . r' . S 1° °t 1 FI'OIIS 15. - E cspt'rdda '1 e mcz e pns"o Esta em festas o lar do sr LUIZ O lCl a< ' l �~� , ' sllnp1L-s e nas c t ' . . I �(�I�J�>�~� 
a,si!!n IllIra ddS �t�'�(�l�n�d�l�~�'�ô�e�s� dt' Paz, ' . us as. I' Corrêa, pelo nascimento de sua 
logo que Wilson de' (IS lIIesmas, a Dta 11 primovenlta. ArrebentaGões pelo corpo 
sua ar'pro\ �:�l�~�,�i�o�.� 2". )\ \"noel Agostinho de Vai· Parabens. I r . 

Fronteiras allemàs gils, Incurso no art. 29l § 2". do I ° . O sr. Joaquim A. Monteiro, re-
, Cod. »('nl1l, absolvido por unani- CorreSpOn{lenC13S sldente em Porto Alegre RIO 

FI'Ol . .IS., 15. O Conselho dos Imidade de votos. O promotor ilP-' " Grande do Sul , declara em' carta 
�A�l�l�i�a�~�o�s� _ �~�s�t�u�d�,�~� ." questão das pellou. DE URUSSANGA de 15 de Novembro de 1911 , que 
fronte IrdS dllC'lIIàs. 3". Antonio Um;), incurso no Urussanaa 10 de Março de se curou de arrebentações pelo 

IlWTii:';;IOIR a! t 30-l § unlco do Cod. Penal. �1�9�1�9�.�-�R�e�~�h�r�i�u�-�s�e� no dia 1 do cor- �~�o �r�p �p� com O �E�~�i�x�i�r� de Nogueira, 
___ COl1!1l'nllHldo no �~ �r �á�o� IlIcdio do rente a Escola Preparatoria, sob o .harm. Chlm. João da Silva 

Foot-ball prohibid. O art. 303 do ntJdo Cod. " K mezes I a direcção do sr. Prol. Amphilo- Silveira. 
�~�.� c \ Il1le t' dOIS dlilS I' duas horas qUlo Nunes Pires. Esta escola co- l J' U • 'f d ' 

Frolls., l:-l. - O SC'Cfc-tarIO do d(' p1lS.11 Simples c nas custas. I motodossabem, tem a �e�s�c �l�u �s�i�~�i �d�a �- O .. lIIaG.. ralernl ade lasunense 
Intenor e Justiça vae prohlhlr o! D' 19 I de de p E' d 
o o de fout-hall nos ('stdbeleCi I ,. ta - ..' r parar uma gran e.quan- �D �~� ordem do Ir:. Ven:. lnt:. 

�~�~�n�t�o�s� de instrucção a eXC'll'plo I) Joilo .\1arcolino da StlV;J, In - �~�a�d�.�e�.� de moços ao Maglsteno conVido todos os llr:. activos para 
do Gymnasio D. �P�~�d�r�o� lI. Tal curso no ar!. 2!l1 do Cod. Penal, ulllclpal. Ha um anno que ella r:o.mparecerem á sessão de terça-
medida agradou" todos, \Isto tal fOI"ab,olvldo por.sels votos. . �e�~�t�á�.�s�o�b� a �~�I�r�e�c�ç�ã�o� desse educa- feira, 18docorrente,para tratar-se 
jogo ser improprio ao nosso clima ,)0. Pedro Jose de Mattos, m- cloglsta carinhoso e frélncamente de assumptos de grande relevan-

_ ". l:urso no J!rnu medlo do art. 294 po emos afflrm.ar, rea l foi o re- cia .- Ord: . de Lag:. 15 de Mar o 
C;,nd.datura. Ruy § 2". do Cud. Pl'néll, foi absolVido sultado que obtiveram os alum- de 1U19. (E.-. V:.) ç 

FI'OIIS., 15. Os partida rios dil por �~�l�I�l�a�n�i�l�1�1�l�d�a�d�e� de votos. nos n? anno lectivo dec?rrente. O Secr ' 
candidatura Ruy Barbosa prose· FOI defensor de todos o sr. An- O ensino da lingua naCIOnal é . . . 
guem na �~�u�a� propaganda. tonio GUimarães Cabral. neste momento uma causa indis- �~� L. . M:. C:. 
___ �~�_�_� _ .. _____ .. ___ ._. _ pensavel, mormente aquI, onde o �~�-�-

�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~�.�~ �,� P d . EUITAES ---:-- .. .-#- -- .. ----:--.. T ele6ram mas retidos rogramma o IlIustrado Presi-
za, por em execução os meios . .., dente do Conselho Municipal, sr. 
que augmentem a receita. Acham-se �r �e�t�l�d�o�~� na Estação Jorge �C�a�~�n�e�i�r�o�,� foi quasi dedica-

Passando a occupar·se dos Telegraphlca desta cid<1de, tele- do aos dOIS Importantes factores : 
meios a empregar para a realiza· grammas paril Tacio, dr. Olavo Instrucção e Viação. Assim, a Es-
ção do dl!siderafum que se tor- Freire e T enente Bessa. cola Preparatoria, ensinando ca-
nára o oblecto da reunião. o se - -, , pilzmente, como faz, a lingua na-
nhor Presidente disse que a No Mar·Grosso. - Como si 2 cional, dará ao Municipio, pro-
Commissão dispunha da quantia prilia do Mar-Grosso lagunense fessores competentes que satis
de Rs. 245$000, sendo provenl - fosse um lagar deshabitado; co- farão a tendencia dos chefes da 
entes da quota de 500 o sobre o mo si, ali, á tarde, as familias não administração fecunda que se 
producto liquido da festa promo- fizessem o seu passeio costumei- vem operando. Oxalá todos os 
vida em beneficio da BOil Im- ros, andam, agora, alguns senho- moços da Villa , aproveitem o 
prensa e 25::;(X)(), de um donutlvo res fazendo uso de banhos, sem curso ora aberto. 
particular. os necessarios calções, demons- - O plantio do fumo feito pelos 
.. Logo após apresentou c funda- trando, assim, nenhum3 educa- srs. Herculano Varella e Alfredo 

mentou a.s seguintes propostas: ção! Além desses senhores, outros Gazzolla, tem dado o melhor re
- Organlsacào de uma tombola , moços bonitos mudam de vestes, sultado possivel, dado ainda a 
expedição dI! ci rculares diversas, para se banharem, em plena praia pratica d'aquelle sr., ao fabrico. 
pedindo na I - emmissão, a offer- e com O sol alto! Grande quantidade de r6los têm 
ta de livros; na 2'. a remessa de A autoridade policial, pois, deve sido feitos e é enorme o numero 
prendas para a tombola , e na 3·, I agir, para fazer cessar esse des- de pés de fumo em optim as con
donativos em dinheiro ; solicita- respei to ás pessoas ali residentes_ dições. Pessoas que, já experi-
ção de um auxilio do Governo do Esperemos . mentaram o fumo fabricado por 
Estado e bem assim de todas as .- aquelles srs. dizem ser excellen-

REGISTRO CIVIL 

O official do Registro Civil da.ci
dade da Laguna, na fórma da 
Lei etc. 
Faço saber que se querem ca

sar Bernardo Tasso e Anna Schi
neider. 

Elle solteiro, de cor branca, 
pharmaceutico, de 23 annos de 
idade, natural desta cidade e resi
dente em Urussanga,filhq legi timo 
de Torquato Tasso e Anna Tasso. 

Ella solteira, de cor branca, de 
serviço domesticas, de 21 annos 
de idade, natural desta cidade 
onde é residente, filha legitima 
de Fernando Aug. Schineider e 
Theodora Aug. Schineider. Se 
existir algum impedimento legal 
acuse-o dentro do praso da Lei. 

Para que todos tenham conhe
cimento é o prestnte publicado. 

Lag. 123 19. 
Boaventura Barreto. associações civis e religiosas, pe- A Superintendencia Municipal te. Brevemente, Urussanga, não 

dido de um auxilio ao Congresso deu inicIO ás obras do mercado importará mais um kilo de fumo. I Esc' ã 
Estadual, na sua proxima sessão desta cidade, ha muito tempo, re- Produzimos, isso é que é admi- nv o, 
legislativa. Submettidas á dis- clamadas. ravel! Dr. Clariball:e 6alvão 
cussão estas propostas, foram Oxalá essa nova phase de me- -Atacado de "hespanhola" be-
todas ellas approvadas sem de- Ihoramentos se estenda ao nosso nígna, guardam o leito os srs. 0-
bates. Nada mais havendo a tra- reservatorio d'agua que está pre- ctaviano Cardoso, João Damlani, 
ta r-se, foi suspensa a sessão, cisando bem duns reparos. Polydoro Bez Batti e senhora e as 
mar.cando-se o dia 12 do corren- - S O C I A E S senhoritas Clara e Ida Damiani. 

ADVOGADO 

Trata de causas civeis e com me r
ciaes, registros de firm a, con

tractos commerciaes, na
turalisaçAo, etc. 

te, �a�~� 9 horas, para a segunda :- Tem expenmentado sensl-
reunião. Para consti1r, o senhor II d & . . t vels melhoras o sr. T orqu ato Tas-, E do Forum ou Pensão Monte Claro. 
primeiro Secretario. redigiu a ospe es Vlajan es so, �I�n �s�p�~�c�t�o�r� Escolar Municipal.' - LAGUNA-
presente acta, que. fOI �t�~�a�n �s�l�a�d�a�- De passagem estiveram entre - Felizmente a nova �a�~ �m�l�~�l �s�-
�d�~� para o respectivo livro, por nós os srs. drs. Nicolau Pedernei- tração do sr. Pedro DamlullI, CUida 
mim, �~�a�u�r�a� Frei tas, segunda Se- ras e Nereu Ramos. de tudo e não esqueceu tambem 

Compra-se nesta redacção por 
bom preço, o numero 602 d' cA 
Tarde ' , de 7 de Junho de 1916. cretana, e que será assignada _ da carne verde. Temos agora, 

�p �~�r� todos �o�~� membros da Com- Para Canoinhas, �~�n�d�e�.� foi en - tod?s os sabbados uma carne ap- Usando-se a Lombrigueira do 
missão, depOiS �~�e� �a�p�p�r�o�~�a�d�~�.� trar no exercI CIO de tabelhã?, se- pelltosa, de gado serrano, des- Pharmaceutico Chimico Silveira 

�P�~�d�r �e� AurelIO da Silveira - gUlu pelo Max, o sr. Dommgos cançado e gordo: O �'�!�1�a�r�~�h�a�n�t�e� não é necessario purgantes, ella 
PreSidente., Rocha. I sr .. �P�e�~�r�o� De BettlO, ate hOJe �t �~�m� por si é purgativa e de effei to in· 

Dr. Jose Fonseca - Vice-Pre- ' -- satisfeito a populaçào e cumpndo fallivel 
si dente. O sr. dr. O lavo Freire Junior, com toda a regularidade as obri- �_�. �~�.�~�. �~�.�~�. �_� . • �~�. �~�.�~�~�~�~�~�~�~�~� 

Alvaro Carneiro - l o Secreta- director das Obras Publicas do gações do Cod. de Posturas. K 
rio . Estado, deve chegar por estes - O trigo distribuido pela A-

Laura Freitas - 2' Secretaria. dias a esta cidade, vindo de Flo- gencia do Ministerio da Agricuttu
Adelia Varejao - Thesourei ra. rianopolis, de onde sahiu com o ra daqui, que foi de 170 saccos ap

fim especial de fazer um reconhe- proximadamente, satisfez excel
cimento para a construcção de lentemente todas as aspirações, 
uma estrada de Santo Amaro a produzindo, mais ou menos, 3.000 

- - -
Os fracos devem usar o Vinho 

Cleosotado do Pharmaceutico 
Chimico João da Silva Silveira . Imbituba. saccos em optimas condições. 

Unico medicamento que !'vita 
contag io venereo 

Vende-se na pharmacia "Ro
drigues". 

Cigarros cColombina, especial 
mistura, no Hotel Brazil, 
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o Dever ---
�-�-�~� 

�4 �~� -: 

IVII R E-SE AQUI! Casa Ferrari 
ALFAIATARIA 

MARIO A. FERRARI 
L aguna 

Rua Raulino Horn 

o sr. negocia com os seguintes artigos: 
Flanella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados, 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobcrtores Cigarros Bahús. Colchas Fumos Vidros de placas.. Córtes de roupa sob medida geometrica, obedecendo 
�C�a�s�~�m�i�r�a�s� Sabonetes Copos de todas a.s qualidades. sempre ao<; mais modernos figurinos. . 
Camisas FiteiS Artigos para alfaiates! Grande variedade de casemiras e fazendas fmas. 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a Trabalhos perfeitos garantidos, executados com a 

fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendida, perfeição. . . . 
contmuando sempre vidoriosa, porquc terr: oempre um grande Os trabalhos para o mterlor. m.e recem a . maIOr 
s/oek de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre desta casa e são feitos com a maxlma celeridade. 

com grande successo, por preços fóra do commum. E tem 
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A vidoria 
e 1l1Cros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO 
preço é U' '1 só e assim não será illudido ; tercei ro , temos 
por nórn tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ;,,) sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-

COOPERATIVA "IDEAL" 

cer do 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

ELIAS PAULO & IRMIO 

"O Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 
Preços das assignaturas e das publicações 

A1!i18AU-aé..ras : 

€J",&"E. 

ANNO . _ ................ _.......... 5$000 
SEMESTRE.. . ...... -................. 3$000 

]PELO €JORREIO. 

ANNO .......... -.............. -. 6$000 
SEMESTRE ... .... ... .3$500 

ANNUNCIOS: 

Tempo I 1 pg. 12 pg. I 1/4 pg. 18 pg. 1 16 pg. 

1 anno 180::; 100S 70B 40::; 258 
G mezes loo!>; �7�0�~� 40::; �2�5�~� �1�5�~� 
J mezes 70::; �4�0�~� �2�5�~� 158 lO!'; 

1 mez 358 �2�0�~� 138 �8�~� �5�~� 

A pedidos, editacs e entrelinhas, 200 réiS por linha ou 
fracção. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaluras principiam em qnalquer época e termi

Mm sempre em Junho ou Dezembro. 

'f .. MumlJerto Zanella �~� ria, 

«::aA:lII<8 pOl!iléaI" n_ .2. 
RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERATIVA" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: Banco Nacional do Commercio 
CAPITAL REALlSADO 100:000$000 

Sociedade Anonyma Construct'ora e de Emprestimos 
Limitados. �L �~�"�"�~� 

Sorteios mensaes de premias para acquisição de pre' lnJ:' I 
dios, moveis ou mercndorias, e mensalmente distribue L...--l 
�1�3�:�5�0�0�~�O�O�O� de premios. 

Na do Natal, são distribui dos, gratuitamente, um predio 
no valor de 15:0008000 e um no de �1�0�:�0�0�0�~�O �O�O�.� Joia 
158000. Mensalidade �5�~�0�0�0�.� 

�e�a�r �~ �I�o�s� (PAlmeida 1& 
,_. . , . _. ..... 

107 RUA 1°. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 
Com missões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucmno, 
cereaes, fariflha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Pelisqueira e Cona 
para banha. 

Telegramma-CA VADO, Rio-Caixa Postal,305- Telep. Norte 

I 
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